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• Rebanho caprino brasileiro (Censo 2006, IBGE)

– 7.109.052 cabeças
– 91% na região Nordeste

• Produção de leite caprino (Censo 2006, IBGE)

Introdução

• Produção de leite caprino (Censo 2006, IBGE)

– 21 milhões de litros / ano
– Dois pólos:

• Nordeste (67%) e Sudeste (25%)



• Elevada importância socioeconômica
– Geração de emprego e renda

• Mercado formal tem registrado expansão recente
• Oportunidades no mercado externo

Introdução

• Oportunidades no mercado externo



• Desafios: sanidade, nutrição, reprodução, etc
• “Status” do potencial genético dos rebanhos?

– Importação

• Dependência do material genético externo

Introdução

– Elevado custo
– Risco sanitário
– Objetivos de seleção conflitantes
– Interação genótipo-ambiente



• Limitações às importações
– Importante estímulo

• Programa de melhoramento genético, uma 
prioridade do setor 

Introdução

(Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas, 2006)

• Início do Programa de Melhoramento Genético de 
Caprinos Leiteiros
– Arquivo Zootécnico Nacional de Caprinos Leiteiros
– Teste de progênie



• Importância das elevadas taxas reprodutivas
– Maior facilidade de disseminação dos genes de 

um bode

• É preciso conhecer o mérito genético dos 
bodes

Por que teste de progênie?

bodes
– Bode não produz leite

• Informações de ascendentes, descendentes e/ou 
colaterais

– Acurácia: dezenas de informações de parentes 
próximas



• O que é um teste de progênie?
– Avaliação a partir do desempenho das filhas 
– Etapas:

• Seleção dos reprodutores a serem testados
• Coleta e distribuição do sêmen

Por que teste de progênie?

• Coleta e distribuição do sêmen
• Inseminações
• Acompanhamento (parições, desenvolvimento, 

produção)
• Avaliação acurada dos reprodutores a partir do 

desempenho de dezenas de filhas



• Início em meados de 2005
– Sete planos de ação
– Contato com as associações de criadores (set/2005)

• Identificação dos reprodutores

Antecedentes e Estado da Arte

• Identificação dos reprodutores
– Inexistência de dados oficiais de produção
– Reunião Espírito Santo do Pinhal – SP (out/2005)

� Inclusão da raça Pardo Alpina

– Mediação da ABCC





• Identificação dos reprodutores
– Vários criadores abdicaram da indicação
– Um caso de CAE
– Um animal não apresentou sêmen de qualidade

Antecedentes e Estado da Arte



Sêmen Coletado

Reprodutor Raça Doses

Kapra V. Chance Windston Saanen 318

Big Bode da S. das Andradas Saanen 332

Magnífico do Capril Por do Sol Saanen 333

Adjudante do Itapeti Saanen 268

AF Vitória Feriado Saanen 302AF Vitória Feriado Saanen 302

Corsário da Granja União Pardo Alpina 305

Absolu do Itapeti Pardo Alpina 171

Crista Forestis B. Maker Anglo-nubiana 349

Príncipe Dragon do Cristiano Anglo-nubiana 325

Prisco Galahad Cielo Anglo-nubiana 239

Total 2.942



• Identificação de rebanhos colaboradores
– Vários rebanhos contatados

� Diretamente
� Associações
� Instituições de ensino, pesquisa e extensão

Antecedentes e Estado da Arte

– Condições para rebanhos colaboradores
� Disponibilizar no mínimo 28 matrizes
� Fazer escrituração zootécnica e controle leiteiro mensal
� Matrizes podem ser puras ou mestiças (com GS conhecido)
� Manter a fêmeas nascidas no rebanho até o final da primeira 

lactação



• Identificação de rebanhos colaboradores
– Apenas 18 rebanhos cadastrados 

� Três desistências
� 15 rebanhos (12 Saanen, 2 Anglo e 1 Alpina)

Antecedentes e Estado da Arte

� 15 rebanhos (12 Saanen, 2 Anglo e 1 Alpina)
– 4 no CE, 3 no RJ, 1 em SP, 10 em MG

� Seriam necessários 30 rebanhos com média de 30 matrizes
– (15 Saanen, 9 Anglo e 6 Alpina)



• Inseminações
– Realizadas 831 
– Outras 311 doses de sêmen distribuídas
– Baixa fertilidade

Antecedentes e Estado da Arte

• Doses ainda disponíveis (1.691)
– Saanen: 800
– Anglo-nubiano: 476
– Pardo Alpina: 415



• Arquivo Zootécnico
– Convênio MAPA - Caprileite/ACCOMIG

• Embrapa Caprinos e Ovinos como depositária
• Início de 2007
• Controle Leiteiro Oficial 

Antecedentes e Estado da Arte

• Controle Leiteiro Oficial 
– Parceria Caprileite/ACCOMIG – ACGHMG

– Estruturado e sendo alimentado com 
informações mensais de 12 rebanhos em MG, 
SP, ES e RJ



1. Cadastro de animal, colhidas no momento da inscrição dos animais no serviço de controle 

leiteiro. 

Registro 

Genealógico  
Brinco  Tatuagem  Nome Raça 

Registro 

Pai 

Registro 

Mãe 

Data 

de 

Nasc.  

Sexo Peso 
Tipo de 

Nascimento 2 
Pelagem  

                       

1 O tipo de cadastro pode ser nascimento ou registro base. 
2 O tipo de nascimento pode ser simples (uma cria), duplo (duas crias), três ou mais. 

2. Cadastro de coberturas, colhidas no momento da comunicação da cobertura. 

Registro 

da Matriz  
Tatuagem  Brinco  

Data da 

Cobertura 

Registro do 

Reprodutor 

Escore 

Corporal 

Peso à 

Cobertura 

Tipo 

de 

Cio 1 

Tipo de 

Acasalamento 2 
Manejo 3 

                    

 



3. Cadastro de parições, informados pelo criador no momento da comunicação do nascimento das 

crias. O peso da matriz ao parto é tomado pelo próprio criador e de suma importância. 

Cria Um Cria Dois 

Registro 

da 

Matriz 

Brinco  

Data 

do 

Parto  

Peso 

da 

matriz 

ao 

Parto 

Ordem 

de 

Parto 

Tipo de 

Nascimento 1 Código  Brinco  Peso Sexo 2 Código  Brinco  Peso Sexo 2 
Manejo 3 

                              

 
4. Controle Leiteiro, realizado por controladores da associação, de acordo com as normas técnicas 4. Controle Leiteiro, realizado por controladores da associação, de acordo com as normas técnicas 

definidas na portaria nº 45 de 1986 (SNPA, 1986).  

Produção de Leite 

Registro 

da Matriz 
Tatuagem  Brinco  1ª 

Ordenha  

2ª 

Ordenha  

3ª 

Ordenha  

Total 

do 

Dia 

Motivo de Secagem 3 Manejo 4 

                  

 



Sistema de Gerenciamento de Rebanhos



Sistema de Gerenciamento de Rebanhos



• Arquivo Zootécnico
– Números:

• 3.495 controles leiteiros
– média de 2,55 kg/dia
– Periodicidade média de 45 dias

Antecedentes e Estado da Arte

• 738 lactações sob controle (629 cabras)
– 352 lactações encerradas 
– média de 606 kg de leite / lactação
– Duração média de 257 dias
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• Arquivo Zootécnico Nacional 
– Oportunidade de reformular

Antecedentes e Estado da Arte





 
 
 
CINCO MELHORES LACTAÇÕES POR CLASSE – 2 ordenhas 
RAÇA SAANEN 
4ª Divisão : 04anos e 01 mês a 05 anos – abaixo de 305 dias  
        

Nome do animal Registro      Idade 
ano-meses 

Produção  
de leite-
Kg 

Proprietário/capril/ 
Município 

Controle 
Seletivo 

Violet cabra  26407 02039 4ª/11m 630,3 Marilia Ap.Pasin 
Rangel/Paraíso da 
Mantiqueira/Guaratinguetá-
SP 

Não 

Bartira do Aconchego 14246 02024 4ª/4m 527,8 Mauricio Marques de Não Bartira do Aconchego 
02024  

14246 02024 4ª/4m 527,8 Mauricio Marques de 
Aguiar/Aconchego/Bonfim-
MG  

Não 

Joana da caprivama 14229 02115 4ª/11m 505,3 Pedro Paulo Vasconcelos 
Leite/Caprivama/Alfenas-
MG 

Não 

Danila  Poços de 
Caldas 

14069 02226 4ª/6m 437,8 Jose Walter da Silva e 
Filhos/Rancho das Cabras 
/Poços de Caldas-MG 

Não 

Bardot do Aconchego 
02002 

14246 02002 4ª/10m 416,2 Mauricio Marques de 
Aguiar/Aconchego/Bonfim 
-MG 

Não 

 



• Lições aprendidas
– Adequada estrutura organizacional para execução de 

controle leiteiro: condição indispensável
• Adequado controle da escrituração zootécnica

Reestruturação do Programa

• Divulgação e motivação dos criatórios

– Não há condição operacional para o corpo técnico da 
Embrapa realizar todas as visitas de acompanhamento 
necessárias



• Lições Aprendidas
– Parcerias e co-responsabilidade

• Planejamento participativo ® apropriação
• Divisão de tarefas
• Fontes de financiamento
• Workshops e treinamentos

Reestruturação do Programa

• Workshops e treinamentos

– Papel da EMBRAPA
• Co-responsável com foco na missão de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação
• Delineamento participativo e transferência de tecnologia
• Gestão do banco de dados do arquivo zootécnico
• Análises e divulgação dos resultados e orientações: sumário



• Lições Aprendidas
– Papel das Associações de Criadores

• Co-responsabilidade
• Operacionalização do programa

– Coordenação e execução do controle leiteiro

Reestruturação do Programa

– Coordenação e execução do controle leiteiro
– Acompanhamento da coleta dos dados zootécnicos



• Estratégia de Ação
– Fortalecimento da parceria entre ABCC, ACCOMIG / 

Caprileite, ACGHMG, Embrapa Caprinos e Ovinos, 
Embrapa Gado de Leite, Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia, EMEPA, MAPA, UFPB, UNB,...

– Foco em ações plenamente complementares e 

Reestruturação do Programa

– Foco em ações plenamente complementares e 
fundamentais à consolidação do Teste de Progênie

• Enriquecimento do Arquivo Zootécnico 
– Características de conformação/tipo e constituintes
– Integração das ações no Sudeste e Nordeste



• Dar continuidade e consolidar o teste de progênie
– Novos grupos de reprodutores

• Seleção pela produção

• Ações para aprimorar e expandir o uso da IA
• Estudo de genes candidatos de importância 

Reestruturação do Programa

• Estudo de genes candidatos de importância 
econômica e formação de banco de DNA

• Estudos para determinação de objetivos e critérios 
de seleção econômicos de seleção em caprinos



• Compromisso de todos os elos da cadeia 
produtiva

• Consolidação depende de organização, 
compromisso, investimento, gestão compartilhada 
e visão de longo prazo

Considerações Finais

e visão de longo prazo



- E-mail: faco@cnpc.embrapa.br
- Telefone: (88) 3112.7500
- Homepage da Embrapa Caprinos: 

Muito Agradecido!

- Homepage da Embrapa Caprinos: 
www.cnpc.embrapa.br

- Serviço de Atendimento ao Cliente (SAC) da 
Embrapa Caprinos
http://www.cnpc.embrapa.br/sac.htm


